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IFEVEIREDR<O 
Os peregrinos que, no dia 13 

de Fevereiro último, chegaram, 
às primeiras horas da manhã, ao 
plar1alto de Fátima, onde está si
tuo.do o local das aparições, fica
ram sobremaneira surpreendidos 
com o espectáculo maravilhoso 

nos foi relativamente consider:t
vel, atendendo a que se estaYa 
e:;-, plena quadra invernosa que 
é, por causa da intempérie pró
pria da estação, o período das 
pequenas romagens. 

rem receber o Pão dos Anjos. 
Por ser Domingo, havia pou

cos confessores a atender as pes
soas que se aproxima\'am do tri
bunal da penitência c raras fo
ram as miss:ts celebradas nos di
ven:os altares do Santuátio. 

413 

. . .. · •.. . •. . que se deparou a seus olhos pou
. :· '· · · co habituados a contemplar os 
. f !fenómenos meteorológicos d a s 

O ·Livro de OirO a O e- grandes altitudes. Um vasto leu-

Na igreja da Penitenciaria, os 
confcssioná1ios estiveram sempre 
apinhados de penitentes de am
bos os sexos que desejavam pu
rificar as suas almas pru:a pode-

Hou\'e ao todo cêrca de mil 
com unhões. 

recitação pública do têrço do Ro
sário. Presidiu a C>:>so piedoso a<.
to o rev.• dr. Manuel l\brque,; 
do;; Santos, \'ice-reitor do Semt
n~rio de Leiria. A Missa dos 
doentes foi celebrada pelo fC\'. n 

P. • Augusto de Sousa Maia, s<.~ 
eretário particular de Sua Ex.,,.. 
Rev .'"" o Senhor Bispo de Leiria, 
professor no Seminário e as:sistcn• 
t•~ diocesano da J. C. F. AQ 
e\'angelho subiu ao ~Júlpito Q 

r C\'.0 dr. José Galamba de Oli
Ycira, professor no Scminúrio c 
no Liceu de Leiria c assistente 
choccsano da i. C. l\I., que, to
mando para tema dn sua alocu
ção a parábola do e\'angdho d"l 
dia, falou sôbrc a Ac~·ão Católi
ca, incitando os ouvinte,; a in
grrssar na;; sua;; fileiras e a au
xiliá-la por todos os meio:. ao St'n 

alcance. Frisou especialmente que 
a Acção Católica tem como ba
se a santificação pessoal dos sub 
membros sem a qual é incapa.: 
de produzir fmtos de bênrão. 

recer á S ..... _ Virgem 

Referindo-se oo grande milagre 
de ordem moral do rápido pregação 
do Evangelho pelos Apástolos, dizem 
os livros Santos (aos Romanos X, 18) 
que «por tôda o terra s'íu o som 
dêles, oté à redondesa da t erra os 
palavras dêlesn. 

Efectivamente o Boa Novo prego
do primeiro no Terra Santo, depois 
nos cidades e povoações onde havia 
colónias judaicos, em breve transpõe 
os bolisos do Império Romano e es
palho-se por tôdo o porte. 

Até ce:rto ponto sucedeu o mes
mo com os Aparições do Fátima em 
,1917. 

A primeira Aparição de Nosso 
Senhora no Covo do Iria, na Fátima, 
foi conhecida apenas dos três posto
rinhos, os seguintes quósi só do po
vo simples do freguesia. Daí em dian
te o grande noticio estende-se o to
do o Portugal, às nossos Colónias e 
ho1e espalha-se por todo o mundo. 

(!; por isso que o apêlo fe1to no 
«Voz do Fótimon poro comemorarmos 
o vigésimo ano das Aparições com o 
compromisso de honro de recitar o 
têrço do Santo Rosário todos os dias 
em família ou, não podendo ser, o 
sós, foi ouvido mesmo no estronjei ro, 
e de tõdos os portes nos estão che
gando novos nomes. 

Os de longe levam mais tempo o 
chegar e, por isso, ainda não nos sen
timos com coragem de encerrar o li
vro de oiro. 

Podem, pois, ainda vir os faltosos 
poro bem de suas olmos e glória de 
Nosso Senhora. 

Tempo Santo 
A quadra d<t. Quaresma é o 

tempo santo por excelência . 
Nosso Senhor está sempre tle 

braços abertos para receber os 
seus filhos mas agora iluma ma• 
neira especial abre os tesouros 
da sua infinita misericórdia. 

É para todos nlls a hora de nos 
le\•antarmos. 

As pessoas que ircqüeutam os 
Sacramentos procurem recebê· 
·los com mais devoção. Os ou• 
tros com mais piedade e fruto. 

E tu, cristão, se estás afasta· 
do há tanto tempo, vem humil· 
dentente aos pés do Ministro de 
Deus, ahre· lhe com confiança a 
tun alma e sentirás a maior con· 
solação da tua vida quando ouvi· 
rcs dizer: «vai em paz, porque 
os tens pecldos estão perdoa· 
dou. 

.. • • 
Ao mcio-día solar inciou-se a 

Foi o n•v." celebrante d~ l\Hs
sa que, terminado o santo sacri~ 
fício c cantado o Tantum ctgo, 
deu a bênção com o Santís,;imo 
Sacramento a cada um dos doen
tes e por fim a todo o po\O. 

Realizaram-se as duas procis
sões com a vencranda Imagem de 
Nossa Senhora da Fútima, fêz-so 
a consagração da multidão d n:; 

fiéis à Santíssima Virgem na ca-
I:.M TIMOR- lnaugura~ão da igreja de Nossa Senhora de Fátima pela da.s aparições e cantou-~e 0 

Ao centro o Ex.mu e Rev."'0 Sr. D. jo.:;é, Bispo de Macau e Timor; ao lado direito o formoso cúntico do Adeus, di!'
Senhor Governador de Timor; à esquerda os Régulos que tanto trabalharam para a erecção persando-se em seguida os pcrc-
da igreja (V. Voz da Fátima de fevereiro de 1938). ~rinos. Visco~tde de Mmttelo 

çol de geada cobria literalmente -----------------------------...:. __ _ 

a Cova da Irio., bem como as ,<. S"tnal?. M"tlagre? Um s"tnaJ 
suas imediações, e er<t tão espes- • do 
so e tão branco que, à primei ra 

1 
t 

Vista, da\'a a todos a Ítnpl'<.'SSdO mi agre que c o n i nu a • • e 
de que durante a noite tinha ne
vado com abundância. No céu 
profundamente azul característico 
das regiões montanhosas não se 
divisava uma única nu\'em e o 
sol subia no horizonte enchendo 
a terra de luz viva e brilhante, 
mas a aragem fria e áspera que 
soprou tôda a manhã impediu 
que o dia comemorativo das apa
rições fôssc, como era de cspe
ro.r, quási primaveril. 

,. • 
1odos o;; actos religiosos ofi

ciais se efectuaram às horas e na 
forma elo costume. Os fit:is que 
acorreram à Cova da Iria para 
prestar as homenagens da sua 
piedade fi lial à Santíssima Vir
gem foram bastante num~rows, 
mas pertenciam, na sua grande 
maioria, às classes humildes da 
sociedade e, na sua grande maio
ria também, provinham das po
voações mais pr6ximas do San
tuário. 

Como no corren ~e ano o dia 13 
de Fevereiro coincidiu coro um 
Domingo, a afluência de peregri-

Naquela manhã de Outubro para o 
qual a Lúcio convocou, no Covo do 
Iria, todos os que quisessem presen
ciar o sinal que Nosso Senhora do
rio da verdade do que elo e os seus 
pequenos companheiros asseguravam, 
em Poço d' Arcos o ilustre Pintor, a r
tis ta consumado do pincel e do lá
pis, que é José Lei te, preparava-se 
poro re tocar uma tela em que a suo 
arte vinho acarinhando determinado 
perspectivo tocado de mil encantos. 
Era o hora em que fôro anunciado 
no Fótimo o prodígio solar. 

José Lei te dispusera o seu mate
rial e dera já algumas pinceladas 
quando entrou de reparar que a luz 
inc1dio de modo d iferente e desha
bituodo no pOnto de ~iro. Estava 
então a lterada o suo visão? 

As sombras e claros do seu qua
dro estavam erroaos? Nisto, tôdo o 
ilusão se lhe desfêz. 

Levantou os olhos poro o sol e 
viu-o a bailar como um doido. Que 
era aquilo? Que fenómeno estranho 
se estava produzindo no natureza? 

Aturdido, esperou. • 
Momentos depois, parado no sol 

o bailado tonto, pôde recomeçar o 
trabalho: os sombras e os cloros do 
quadro estavam certos. 

O sol é que t inha alterado a In
cidência do suo luz. No dia seguin
te os tornais diziam-lhe, uns o rir, 

outros o sério, o coso espantoso que 
cêrco de 70.000 pessoas haviam pre
senciado no corroscol do Covo do 
Iria. 

Um sinal ... 

• • • 
Foi há semanas em Salamanca. 

As sereias de aviso do aproximação 
dos aviões vermelhos atordoavam os 
ores. J á se adivinhava que os sinis
t ros instrumentos de morte estavam 
mui cerco do cidade. A população 
corria alucinado poro os caves e es
conderijos. 

Caem os primeiras bombos. 
O estrondo dos detonações enche 

o ar toldado de nuvens de poeira. 
Há gritos lancinantes aqui e a lém, 
corpos esquartejados, casos pulverizo
dos ... 

Durou tempo oquêle tormento que 
d izem ser enorme os que já um d ia 
dêle foram vítimas. Passaram minu
tos sôbre oquêle século de angústia. 
Em vários pontos do cidade os es
tragos eram terríveis. 

Refeito do pavor do ossolto per
verso dos marxistas, a população vol 
tou c sair dos luros poro onde fu~ 
giro o morte, o- ver os rufnas do vi
lfssimo ataque, o recolher fer idos, o 
enterrar olguns monos. 

Os pa&Seios e ceNe• iam atulha
dos de gente. 

-Mas que era CJquilo, além? 
- Que coisa estranha viom os 

olhos a ssombrados? Era sonho? Era 
alucinação ainda? 

Numa ruo pobre, um prédio fôro 
esvent rado por uma bombo potentís-
si ma. 

O que restava, dêle eram os pa
redes esquelét icos, dir-se-io rasgados 
por unhas de aço de Titons, e, den
tro, em s: 1istro. montão de restos de 
tudo, de gente e de coisas, só ruínas 
e destroços. 

Mos 16 no alto, entalado entre 
vigas e ferros retorcidos, um quarto 
de mansarda intacto, poupado por 
oquêle 6dio selvagem; e nêle, a o pé 
de umo Imagem do Senhora de Fá
timo, uma mulher ainda sentado, o 
amamentar uma filhita - os seus 
amores, o menina dos seus olhos, que 
elo consagrara à Virgem desde que 
os olhitos se lhe abriram à luz do 
dia .. . 

Milagre? ••• . .. ............ ... ... . 
Um sinal do milagre que conti

nuo, desde que o voz daquela «Se
nhora tão linda, vestido de luz», o 
anunciou um dia, em hora bemdito, 
poisados seus pés no azinheiro do 
C<Wo ••• 
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12 VOZ DA FATIMA 
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Bem-aventurados os . ' mansos .• ~. 
• 
Oenlre aa notitias horripilantes 

q110 nos chcgum da Espanha_ san
~rt•nl•t o' nuírtir, as que ma•s me 
confr.In:ocm e fazem pen~ar, silo as 
que nos falntu da fcrocidaue o cruel
dado da mulhct·, 

DotaJa duma ~én~ibil idade maior 
e poltanltl prcd,•stinlldu a maior so-
frimen to a mulher tem por isso 
m<!,mo u'ma acuidndo e~pe<·iul para 
;!.\!iüu.l!UI ç cvm!ll'«.:~:nrler mt:llto1· a 
dr>r dos béus ~··nwlhnutc•s, 

nas uo~~as mãos. Ensinai-nos a nós. 
mull1eres cristãs, a sermos fiéis à 
no~ ruis:.ão bcnafa?.ejn. nesta vida: 
ali v inr o ;;ofrimen to dos nossos ir
utâos eru Cristo. 

Mou. 

'' Bofetada 
abençoada" 

E c••·iando-o. ,,-;s7m, Deus colocou 
ao ;ne~mo tempo no fundo uo seu 
t·orac;-ão um mnnnnúinl de t.ernunt e 
carinho para o dislributr e derra 
mar l<'gitimalll{·ntc e no htgar <iUt> (,.<te. d10, ~eu ia um cavalheiro por 
lho 

1

tompcte, ~úhre aqui!les CJUC W uwn d.tn rua~ m&ls centrais do Lisboa.. 
llchatt•m e eun·nm sob o jugo ua 
llor. E e::.ln. Ullla das mais bela'! e 
sublimes missÕ<'s que o ·Criador lh<> 
marcou e que ela tantas -rezes, in
felizmente, es~1uecc, dc,leixa. ou so 
ncp:n. a cmupnr. 

Li.i que, uo contornar uma. esctu.ina, 
dc'e w at>rvxima. umQ. aenhorQ. que 
pdo a~xwcto tJnrecia. uma pce•oa. séria. 

},&ta. ..cgue-o do perto, e, a. certa al· 
tura f~ lbo Ulll;\o proposta infame. 0 
c:a' alheiro, ,~m I)Cl'dl\o de ttmr;o, res· 
1.ondt:u·lbo cOlU uma. tremenda. bofetn· 
da., tilo forte e tão bem aplicada., que 
dc:HP<'I'tou a. at<:nçlo llo multas vcssoas, 
do; algulllas ató que surlrem dum 
e&tabcl~cimento o. ver o que Linho. sido ... 

Lra de dia. 
t.m policia 11uo Cf!tav~ de set·,·iço na· 

que lo. :\rcll, 0 1100 prc~cncca ra a. cena., 
diri.:c·~e a.o caHtlhcit·o, e pre"uuta lhe: 

- o quu !ol l.;so, cavalheiro? 
- Nud:l, I'C6pondcu este. 
O Jl(llil'ia volt;\ te 11ar:\ a. Fcnhora. que 

}(;,·ara a bolei ada. e J)r<'J:Uilla.·lbe: 
- o que 1ol Isso, minha scnhorn? 
- Nado, respondeu ela. 
Muit.> l>1•m, cliz o JIOlicia, jo< que não 

Pr('~unto n mim mesma o 11orCjuê 
dCbl•~ aberração, de~la ilógica nega
c;-5o no~ desígnios do Senhor. - Ah! 
S('Jll Júvida o afastamento do M es
tru faz esc1ut-ccr a Sua lei. e as ~~as 
lic;-Õ<'~. O domínio das \as pa~xo~s 
e o culto exag<'mdo do si propr10 
endure<'<'m o t'Ol'lH,ão par:J. com os 
males alheios. 1: o que se dá na Es
J>nnha oudo a mulher pratica actos 

4 u,ísi inacrcdihheis de crueldade 
ft·rina At".aslou-se de Ct·iblo, apa
K,qu o;a sufocou os sentimen_tos ina
to'! do bondade e compat:-..ao para 
0!1111 os quo sofr<'m. à sua 'oltn. . c. 
1~1·ocurando t·onstrmr a sua fdll:l
t~dc llÕbro Os ut'stroços sanp:rcntos 

d f ec u foi nada. ,;,o un p11z. dfs '•timns o seu uror. ~,qu ·c . 
lttiO udnt' tiOS 011tros .n j el,_cHlclllt, e .A •nulhu uhiu os compasbados do· 
tilor ú. tua cula mt.tltos drus aMai- ~;raua duma cliCada cauc fic11va. em fren· 
uq.m. "' te e o ca,alhdro, de bem com a. sua 

-Homem! Descansa que te 
não sal por ai a alma! 

Uma arranhadura, que mal te 
ofendeu a pele, e de que em 
oito dias nem um sinal restará, 
não vale a pena de estares ai 
há tanto tempo a olhar para 
ela ... 

-Eu bem sei que não me sai 
por aqui a alma.. . Se estou a 
olhar par !lo a ferida ... 

- Já sei I t porque te faz lem
brar .. . o imperador do Japão, ou 
as cenouras do quintal. Segundo 
o teu costume .. . 

-Não é bem isso. Mas faz-me 
realmente lembrar.. . a religião! 

-Logo vil Alguma. coisa ha
via de ser. E porque é que uma 
arranhadura na pele te faz lem
brar a rellgião! 

- É porque ... já. tive outra ... 
- Outra religião? 
-Não: outra. fcrlda aqui. e 

outra aqui, e outra e outras on
de já me não lembro ... e tOdas 
desapareceram e de nenhuma fi
cou sinal. 

- E dai? Que tem isso que ver 
com a religião? 

-Tem ... que ntl.o me acontece 
o mesmo com o rato! Em tendo 
um rasgão, por mais que faça, 
sem costura ou remendo é que 
o fato não fica. E alnda quando 
é só costura, menos mal. .. 

- Sim, disfarça mais. Os po
bres, êsses, podem andar com 
remendos que ninguém repara . .. 

- E às vezes os remendos sã() 
tantos q~e os fatos acabam por 
parecer fatos de arlequins, com 
tantos remendos que já se não 
sabe qual era a fazenda primi
tiva ... 

- Justamente. Acontece como 
com a nau dos Argonautas .. . 

- Não sei que nau é essa .. . 

reltgião é como a pele: pode so
frer rasgões arranhaduras nos 
contactos com o mundo; mas se 
no crente a religião vive dentro, 
bem dentro na alma, assim co
mo a fõrça da v1da renova a pe
le, essas feridas curam-se e nll,o 
deixam sequer sinal; o mal está 
em que muita gente tem religião 
não como tem pele, isto é, como 
parte integrante do seu ser, 
mas .. . como fato! Nos contactos 
com o mundo, deixa-a sujar e 
rasgar.. . E aplica-lhe costuras 
e remendos, conforme pode, e 
sucede que vai dizendo pela vida 
fora que ainãa tem lã a sua re
ligião ... mas é como os tais fatos 
em que já são tantos os remen
dos que não se sabe de que fa
zenda eram .. . 

· -Entendi: ou ê como a nau 
dos Argonautas que tanto con
sêrto levou que ao voltar ao pôr
to já não tinha nada da madeira 
primitiva ... 

-Exacto. Devemos considerar 
a reilgião como parte do nosso 
ser e não como fato, coisa de ti
rar e pOr. Deve viver em nós, 
como a pele e então, sOfra o q11c 
sofrer nos conta~tos do mundo 
renovar-se-á pela própria vida 
interior ... como esta ferida. 

• 
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Duas co.sinhelras conversavam. 
- Em cru~a. dos teus patrOe.s, com&-

-so bem? 
-Multo mal. Quando eu taco a 

oomlda mal feita, não posso comê
·1a. Quando a !aço bem feita, n!io 
volla nada tia. mesa. para a oos!nha ... 

A gregos 
e troianos 

Se temos Deus pc;r ?Ws, quem con
tra nós? I dl.z o Apóstolo. 

Se temos Deus po1· nós, se procura.. 
moe cumprll· a vontade de Deus -
de quem podemos ter mêdo? 

E N081:i0 Sf>nhor dlz-n06 no E.'\•ang&
lho que nllo devem06 temor os Que 
nos portem maltre.tar, ou t irar a vi
da., mas sim os que noe podem lan
çai' no pecado, e causar assim a. nos
u desgraça 4<tema. 

Mas, volumdo a.traz, se temos Deus 
por nós, se estames no no;;so pO!;:.O 
pera. O sei'VIl', de quem )."'Oderemos 
recear?! 

A História. da Igreja dá-nos êste 
brllhante ensinamento : os Papl>li>, 
vendo cl.lan te de III, e l)OT t·e.::cs CO;l
tra Sl, a fõn;a dos exércitos, dos trl
b\;nals e do dinheiro - ~m sempre 
le-ran \.Qdo a. sua voz, l)(lrtl. a!lrmar 
de\eres a cumprlr, para, combater 
Jujust!ças, J)Ql'a proteger oa !tacos e 
oprimidos, ~a censuraa· egolsmos, 
para defender numa, palavra, os ro
grados dlreltos de Deus, q ue são a.n
nal, tambew, os verdadeiros e legltl
.:-tos tllreltos dos h omens. 

Quando houver menos !a.lt(l. do -es
paço havemos de, na vo:: da l>'átímu., 
dar 'mn passeio pela Hist6rta para 
\'er a coragem e o desassombro COlll 
que 06 Romanos Pontfflces têm s~ 
bldo !nJnr quando é neoesaárlo. 

Por hoJe, llmltemo-nos a encarar 
um Jacto dos nossos dlas . 

Há meses a.!ndn, Sua. Santldacle. 
Pio XJ, publicou wna notável enc1-
cllca contra. o comun.I&Wo. 

E não tardou q\le 1:llo pubUcnsso 
outra, Igualmente célebre, onde ené~: 
glcamente condena. os n1nl~ do r .. 
cismo alemão. 
~te regime embora. tenho. algumas 

bOOs doutrlr.ns e h:t]Q. . pre&ta~o nl
&\IDS bons SCI'ViÇOS à ClVIIlza.c:'<> 
também enferma. d e gro.ndes e1ros, 

1
o 

vai resvalando por muito znau cam • 

~oDQ. verdade iJnpr.~.'>Sionar.te es~ 
atttuue do grande Poour ce "~ Acc"r 
Católica: atocou !gun.L'llente os v· 
elos do bclchevlsmo e oa do !ascl&
:no! 

:r: multo dl!1cll cncoutrax quem te
nlla. o. coragem do dizer ao mesmo 
tempo verdades amargas a. dois lnl
n: lgos' <tOe fazem guena. de morte, 

'l Virgcm s,mtíS»ima, que no \ob-o cou•<:iuoda. JldQ. nobi'C at•ção que vrar 
<'1ração nmantí~simo, sof.re~~es as ti.,au•, M IJUÍII, ..atisfeito, o ~cn <'llmiobo, 
dór<'s mais l'rueiante~, ensan:ll-1108 a l·n<Juunto o lacto licnra. FC)'ldo corucutn· 
sofrcl' e a ali\ ia r o sofrimento do do J>do~ <tuo o 11 ~\iam Jl-rcsenciaào. 
nosbo próximo. XP~las h? r as tun·as A IJ• "rouclu IJo!du<ln!! diz, com mui· 
e doloro."lls que a humamdacle ntr~- t.\ g•aça, uma. •onhora. disti nta. que 
,·essa erguem-se confin.ntcs para Vos a.;ottlt•an!Jadu. do duas u.•·ninae pre&cn· 
ns no~saH prct.._"!, suplic:ando-~·o~ a <"i•na. a ccn~. 

-É aquela nau de que conta. 
a lenda grega que salu para uma 
longa viagem e sofreu tantas 
avarias <" levou tantos remendo:; 
que quando voltou ao pOrto de 
partida já. não tinha nada da 
madeira com que fOra construi
da.. . Mas c::;tou ansioso p :>r ver 
porque é que a arranhadura n:l 
pele te recorda ... a rellglllo. 

Uma senhot·n, 
estava a. comer 

um no outro. 
a. \lDl mendi"'O nuo Nest6S condições, quem n .. o !!c:. 

• ... calado ll){ll'll. vlvec be1n com todos ... ) 

gra.<>tt dun1a ~lmegm,ão ~m hm1tc_s So .totlok (>~ mnt·>cloa Jll'()('Cdcsscm a~· 
para fllÍt' queU't:UllOS ~ ~.;uba!HOS UCS- BiDl, IUl\Cl"h\ mais Jelicillntlc CIU muiloJ 
tilar Jlas d1apo;as ma1s prolunu::a." o lares. 
btilsnmo <tU r o H!'nhol' quís d(•l)O'>ltar 1- -ta. ><'Ilhot-a, jnl:;ou ct•rt~ mente, qu~ 

o •. a,·alhch·o cruc aplicon uma. bofüa.cla 
coru tanta. OJ>OI·tunidado f<>'So j,. mnri· 
do. 

cnda: uma. sopa, numa. es- ataen. pa:·a. um dod lados, e elogla pi\-

-Está a gemer? Passa. mal? 
-Se pa.sao, minha senhora. Pedir 

é um negócio multo c~toso. HoJe t1· 
\"C a e comer sopa seis vezes .. . . . 

Num consultório médlco. .A empre
gada: 
-No conaultórlo n(lo se pode tu

m «r. Se quiser f umar aqui, tem de Ir 
para. outro s!tlo, ou então deitar !c
l"a o cigarro. 

rn. M~s o~t~ãi)a é o Repr<''lCn tnnle c.lo 
Jesus Or1Bto, e 0 Defensor Suprem~ 
da verdade. do Direito e do Bem.; 
por Isso diz 0 que é preciso, doa o. 
Quem door,, custe o Que CUS'AI', c ha.
la 0 q ue houver! 

ESTIMULE O SEU INTESTINO 
... NÃO O DEIXE SER PREGUIÇOSO O ACIDO DO SEU ES

TôMAGO PODERIA 
FAZER UM BURACO 

Ln~t-.\nou ~~, JlOrt;m, l""~Ol"(lUO ú solteiro 
ninda, mas .:narda com honra. o diglli· 
dadc a ~na amrua. por amor lle Deus, 
1•or rC-Jlf'ito da bUa. noiva e para bl'm 
da .ua l"ntu ra. ramilí.t. 

- Pois, menino, tu mesmo. 
com essa expllca.c;âo da nau dos 
Argonautas ainda mais me fa
zes pensar nessa aproximação. 

- Palavra de honra que não 
percebO! 

sentir-se-á rejuvenescida 
- O Ohleo, emprestas-me vinte e.~-

cudos? o Intestino mede ma:s _de _ !l. me-

. . 

] 

NO TAPETE - Pois é slmples. A verdadeira -Sinto multo, mas só t r ago dez. tros de comprimento. Se n..o 1ol de&-
- Nf;o Jaz mal; empresta-me êsses, J>cjado dlàriaruente, us matél'las ~c~-

e ficas a. dever-me os outros dez. mulados nas curv.lturas, trans OI------------------=-----------------,.;.,;;....;.....;.;.;.;.. __ _..;._.....;....;.....;..._. ______ I mam-sc em ácidos e venenos e l;las-
sam ao sangue intoxlcnudo-o. Deste 
ràcto 'resulta (l, sensação de fadil;a. dt1 
press:io nervosa, porturbac.Ocs lntcs u: 
nals dol'CS de ca.beça, entpçOes c 

Quando 
scn te dOres 
110 u;tóma
&o, jtl. l!abe 
que e Ias 
1. C: m geral
mente a sun 
cauS3 no 

de excesso 
ftcldo que 
aquêle ó r
giio produz. 
s a b c q\:e 
cr e {lcldo é 
tt.o corro~i
.,o q\ae se
r 1 a capa :r. 
de !o;c.cr um buraco em qu~lquer !:: 
pete • mesmo espêESO? Os quim1 
provarnm êsto tacto, dellando algu
mas gotas de âcldo clondrico I um 
ácido '!"melhante ao do estômago) 
bóbrc wn tRpcte, o Q\lal pt·oduzlu um 
buraco do 15 ct1ns. de comprimento. 

Se o tl.cldo pOeto to.:ze1· aquilo no 
tapete, Imagine o que éle ful'á ao cs
tOmngo, 1!: Quando o ácldo atacn. os 
tecldoe do sou estômago que & ul
cera. comccn a formar-se. 

Llvt·c-so dêssc ácido chupando uma 
Pastllha Dtge~twa Rem~le depois de 
coda rcfclçâo - ou sempre que sen
tir qualsquct· Incómodos. Rennle é 
umn l)llstllha que se dissolve na b~ 

Aa d6r .. re11ata, 
'1 ue I lO CODIUDI ADI 
doia .. xos, maa que 
•• manifestam mala 
lrequeotemellte 
aaa aenlloraa ... , 
•• ürlco. 

Oa médico• mala 
emlaentea do 
muado l11tetro re· 
con>endam , p a r a 

fstt eleito, o URODON A L, como undo 
o dlaaotvente por excelhcla do 6etu 
11':,C0

unODONA L efectue um e •••d•· 
detra llmprn doi rlaa ; llvra•OI dOI 
cri aUla urlcoa , de todaa •• lmJiurtzaa 
e tox1aaa que allerem • ••~ tecido, 
e dtiiDIOXIOI O laDilll • 

U R O D O • A L 

4 TENÇAO 1 EnviO ara~uato do livro 
d Dr f'al vre • Porqul r••do i um 
fJ~flliO O l•ni'UI carrtJ!OdO l' ~Cid~ 
ur/CCJI eob p•dldo AO Dep6s to era 
do f.Jrodonai - Apartado 14 J- Llebo• 

ca - mesmo multo agradável- mi&- \ 0 E IIII PORTUGAL 
tura-~e com a eallva e actuQ. tmedla- PREP:::~ contrllle doe 
tammte. Contem ingredlentes Que t Ó f 8 d 0 
nbsoncm o âc::ido, outros que o neu- \L a b o r a r o 
trallzam e, outrO& ainda que aux11!am. U R O D O N A L .· 
•Cti\mncnte a <llges~o. evttlln<lo qut: l 

0 cxcvbO de Ácido volte o. !c.rmar-;,e. dum 
1
• ornai 

Nao de\ e d cscutdnr a acldea ..-.

1 
Quculd.o precise 

adqulra um ;;,.t\!Ote de i>Wi\I~M Dl· diário, O católiCO deve pedir 
fcsUvaa Rennle em ttUillquer rnrmâ.- N 'd d 
ela, amda hoJe. custa tnoo. sempre as <c ovL a esn. 

s.o.s. 

..: 

tânc'as. dorP.S •·eumtl.tlcus. etc. -
N'io é forçando 0 UitesUno com la 

xan'tes noJentos que se conscgu~ ~e
Íhornr tais estados. Expcrnnen e o
mar tódas ns manhãs, a. cpcquona 
d~sé» de SC.Is Kruschen. Desta ~orm61. 
reeducará 0 seu intestino o lev ... -1«>- • 
1\0t•amcnte, pouco a po~,.;co , a. desem
penhar com regularidade as suas !\tn
ôee Ante.; mesmo de ter chegado 
~ melo dO prlmell'O frasco de Kl'U&
Ch~n. sentirá a transformação. <:>J~nr 
YI\"O pelo clara, andar lc~e. dal-~06-
-:io a, SP.nFac:ão ele terdes rejuv~ncscl
do dez anos_ conhecereis o ramo.a 
tbem estar Kl'USChen ». 

Os ~ais Kruschen vendem-se !!m tô
d:.s ;;'s farmnclas a 17'00 o !rasco 
gro.nde e 10$00 o pequeno. 

Imagens com um metro de a~
tura a 300$00 :;6 na Sacra Ofici: 
na, Rua Luciano cordeiro, 92 1. 
E do . . 

.ADÃO E AS FORMIGAS 
Como conseguiu Aclü.o tl'I!-D•Ic;>rmar <)~ 

•cus pomnres, hort as e Jardms 111~
111 

, f ? C o I>rcecrvou QS seus tu· 
~~~l'lt.080not·c~f Destruindo t•udlcahncoto 
as formigas com um produto a. ~uo 
~leu o l\Oilll' de .ltORM.ICll>Af A.D.~~·Q. co3~ 
•~~;um assim cot~ . ê~te orm~ • ,. 
l oiJru. cclulósica, uuco a~(\ hoJe, ,cxu\ • 
.:u•r tot.tlmento a• fornu~as e 1:dm c 
J)ll t'tC\ de outroa insecto•. JJ.l_,..an o a. 
com~•· belos frutos o Q. ter hndlusd flo· 
a·c•. t:m u>.o doméstico o rc•u ta o " 
,, ualmcnte mara.vilboso o garanudo. 
,\11roxima·'e a épocQ. ü.ts 111\'asões _! l'o· 
•·nm uuprcbS03 cxplicat>VO<!. grtHt•, u. 
' FARMACIA S. NUN ES SIMOES 

Ruu. do 1,/uelllaB, 1 o~ 3 - LltiDOA ·1 Telcf. 6 1~•5) : p 1·.> o úe cada. pacote, 3[)50. Pelo cor· 
' teio, rt•4dstado, mai<t 1 •00. 

Este ntlmero tol visado pela Censura 

... • J 



r a 
EM MOÇAMBIQUE 

o. Isabel Pinto 111 Melo Triaueiros 
- Mueoate ' - Mota!Jibique, yem aera,
clecer a N~ Senhora ela Fltlm& o 
ter-lhe alOIUlçado a ea.1)de J)e.ra. seu 
marido que, estando multo doente, 
1·ecorreu l Mãe Ba.ntfss1me. - Nos· 
a Senhora da Fátima a. quem pr~ 
meteu uma esmola e a. publicação 
d& cura ne. Voz da Fátima, ee tal 
tn"Qça lhe t 08Se concedida. TeJ1d9 
obtido &te favor. aqul · vem cum· 
J>•·tr a. sua. pre>mes6a. e oon!esee.r o 
llt."\1 reconhecimento ~ sua celeste 
:Bem!eitora. 

~ .. 
NO CONTINENTE 

António lia Cunha - Chaves, ~ascre· 

, 0 pedlndo a ~lnte publlcacilo: 
•A-flm-de manl!estar à SantiBSima. 
Virgem a nOBSa profUnda. gratidão 
POr virias &raça.s verdadeiramente 
extraordlnãrlas que de suas. ca.rlnho-
6ns mãos temos recebido, vlmos b~ 
je, eu, minha. mãe e meus irmãos, 
~radecer à n068a boa Mãe, oon.sol:~~
dora dos atlltos, a. aua maternal pr~ 
tecção pará connosco, publicando es
tas linhas na. cVoz da Fátlma» como 
POr nós a Nossa Senhora. tot prome
tido». . . . 

vida; P6l'8o mail!, aobrevteram tem
vela compllcaçõea, da.s q:ue nAo -~ 
tWJlam. perdoar. Três médloos doa 
mala competentes de Llaboa, cujoe 
nomes ppsso fudlcar, toram unAnl· 
mee em !onnular a oplnUlo do que 
o meu q uerido !Ilho poucas nora.s 
teria de vlda. Um doa médicos dla.
ae. que &11 IIÕ DeU.S poderia valer-lhe. 
Quanto ma.ls desAnimo os médleos 
mostravam, mator era a té oom que 
eu rogava ê. Mãe b!emdlta. que restl· 
tutt.e a sa.úde ao meu !llhlnho. Meu 
marido e meus Pais, sem ceaaar !a
zla.m Iguala preces a N. • S.• da Pi... 
tlma. No dla 12 de Maio, quando oe 
mé<Ucos nos abandonaram, comecei 
a dar ao meu !ilblnho umas colber-
2Jnbas da. água do Bantuál·lo da F&
~ima, re-.:ando com o maior !ervor a 
NOMa Senhora, a s. Tereslnha do 
Menino Jesus e a S. António, pela 
saúde do meu tllhlnho. 

A graça não se !êz; esperar, e Uo 
grande ela. fol que maravilhou os 
próprios mé<Ucoe. Meu tllho, pouco 
a. pouoo recuperou a. saúde, e quan
do oo médicos o aupunbam sem vi
da, éle estava salvo e curado. ara.
cas à lntervenç!l.o do Oéu . São lá 
paBSados dol.s anos, e meu !Ilho sen
te-EI'l bem, como ao nunca tlve8Se tl· 
do doença alguma. 

Hoje, com a. alma. cheta de gra.tl
dão, venho cumprir a. minha. pr~ 
messa, publicando a arnca. lnetl\vel 
que a. NoBSa. querida Mãe do Céu me 
alcançou de Jesus drlsto». 

VOZ DA FATIMA 

Umjl.. Pouco a pouco, tol-se restal>e
leoendo • hoJe e.st6. boa. de todo. 

••• 
D. oloana daa Dores A. Correia -

Liaboa, t.aradece a. Nosaa. Senhora da 
Fitlma duas craças concedidas em 
! avor de um teu !Uho que 10trla. de 
\Ulla lntecolo no sangue e que estava 
qui.al. a perder uma da.s vLBtas. Por 
1raca de No81a Senhora. da Fl\tlma, 
obteve a cura dêste& padecimentos, 
tavorea que boje aqul vem t.aradecer. 

• • • 
olosi Mar ia Dourado e Brito - Mil ha· 

l'ts - Barcelos, diz o sesulnte, que 
pede aela. aqut publlcado: - cEncon
~rando-mo gravemente doente, com 
\UD!\ pleurisia., consulte! um dos mé
dicos ma.l.s afamados de Barcelos, nilo 
apena& uma, mas doze vezes, levando 
aempro pontas dp togo e seis caixas 
de !njec~s. durante êsse tempo. 
Como na última vez; que lá lul mo 
receitasse uma InJecção para. cu.,tar 
83too, e estando eu já dcsanlmado 
do tantos remédios sem resultado, 
voltei-me para Nossa. Senhora da Fâ
Uma, e pedi-lhe a saúde que não en· 
contra.va na medicina, e prometl de 
ta>zer uma novena de Comunhões em 
dias ~uldos o rezar o têrço aos 
p6.s da Imagem da mesma Senhora 
da. Fátlma aqul na nossa. Igreja, e 
que mandaria publlcat• na cVoz da 

. . . 
Abílio Reis Silva Moreiras Pe· 

quenaa, a.tt·lbul a. Nossa Senhora da 
Fátima a cura de um seu !Ilho que, 
dlz, esteve qubl cego do Olho di
reito. Oonaultado o médico e o espe
cialista, em seu favor, só obteve a. 
cura. depois de lavar-se algumas ve
zes com a água do Santullrlo da Fá
tima. . . . 

o. Lucr,oia dos s a ntos - R. Fer· 
re ira Lapa , 33-Liaboa, agradece a Nos
sa. Senhora da Fátima, 0 tê-la. cu-

• • • 
A deli no Silva - fisuei ró dos V mhos, 

diz ter aldo aoomel.ldo do um• JT"a
vc doenç~ que cw m~d!(;o~ julga.varn 
e declarapm eoroo tnt·tu·âvcl. Tivera. 
de íechw a sua of!cl nu, pois era ai· 
falato, po~que duran te alguns :mo,; 
não so podia eequer mover. Recorreu 
então a Noesa Senhora da Jo'âtlma, e 
com a4mlraçlio dos médicos que o 
tratavam h avia. jil. t anto tempo, viu
-se cu~o do seu mal. Retomou Ja 
o trabaJho exercendo a. stm prot1ssúo 
como mtes da. doe'1ça. 

. . .. 
D. Maria Emlha Nunes - Tomar, 

diz: - «Estando ~u Llo gravemen
te doente, r~rrl a NoSBa Senhora 
da. Fi.tlma. para. que se dignasse cu
rl\.-lo, prOOlei:E'ndo que mandar!~ pu
blicar êete f avot· na «Voz da Fl\tlmaJ, 
o que multo 1·econheclda venho f&· 
Ul'. 

o. Ma ria Alina Ferreira Lima Pa· 
elleco - Lisboa, dlz ter estado no H04· 
pltal de S. Marta em Lisboa, para. ai 
her suJeita. a uma operação no ven
tre. D1na ant~ do dia. marcado para 
a opera..çtlo, uma de suas t1lhas, ao 
visitá-la, levou-lho uma. garra.!a com 
nKua. do Santul\rlo de NoS6a. Senho
l'llo da. Fátima. · A doente começou a. 
tomar dell6a 1\gua., e. ao mesmo tem
po, tOda. a !amllla recomendava a. 
cura da sua doente à intercessão de 
NOBSa Senhora. da Fátima. Pouco de· 
voLB. começa.ram a notar-se alguma.s 
melhoras, oom grande alegria de to
dos. A operação jl\ não to! ne~BS6.rta. 
e a doente 1·ecuperou a. saúde que 
aqul vem agmdecer, atribuindo-a. à. 
vrotecção de N.• Senhora da Fátlma. 

.Nossa SenhQr a 

o. Rosa da Conceiçao - Mouron llo -
Tll.bea, 'fendo H'll Irmão Germano d~ 
16 anoe, atacado de doenca grave n.1 
ooxtaa. t &. tm1a noH•nn de comu
nhl:lea e prometeu p ublicar a graça 
da cura, se esta lhe tõ&c ooncedl<la. 
Ao acaoor a novena. no mês de .1J.
netro, dlz ter IJ(!U lnnlio n•ell1orado, 
por Ltao aqt11 vem pübllca.mente agrn
deeer tal favor 

. . . 
o. l ida Caieiro Antu nes Gaspar -

Lisboa, pode a .PUQllcnção do seguin
to relatório: - «Em Abril do 1933. 
meu filho Eduardo, com três anos de 
.:dade, adoeceu gravemente com umn 
lebre tltólde, de t al torma. que nos 
niío restava esperança alguma. de 

. . . 
o. Almerinda Celeste Penedo - Pe· 

dras Salgadas, agradece a Nossa Se
nhora da. Fátima uma graça partt
culat· que obteVI) do Sagrado Ooraçilo 
c•e Jes~·s por tnter0068iio da mesma 
Senhora. 

. . . 
o. Tertza de .J esus Narciso - Vila 

Ru iva, diz ter estado às portas da. 
morte por causa de um parto dlt!cll. 
Teve de 11· 15 dias para a Materni
dade Magalhães Coutinho cm Lisboa. 
Ainda mal de saúde, voltou para 
sua casa, onde t·ecomendou a sua. cu
ra completa. a. N068a Senhora. da Fá-

Flltlma.• a graça. que pedia, me fOsse 
concedida.. 

No tlm da. novena. t\11 ao médico, 
que me encontrou bem disposto e 
completamente curado recomendan
do-me apenas que me alimentasse 
bem. Venho, pois, r~der mil gra
ças a NOBSa. Senhora. da FM!ma pelo 
lmportante beneficio que acaba de 
me alcançar do Céu». 

. . . 
J osi c. A. Lopes - Bra&a, diz :

cEm cumprimento dum:J. prcmessa c 
eterna gratidão á VIrgem Santíssi
ma, peço para. inserir ne65o Jornal, 
que POr Intercessão de Nossa Senho
ra da Fâtlmn, recuperou a. saúde 
um !Ilho meu do 7 anos, que sendo 

---------------------------------;-atacado de uma. obstrução Intesti

Fátima no mundo 
Uma festa a Nossa Senhora 
da Fátima em Moçambique 

con•muaudo n~> sua. Lain~ apostó
lica de vlslre.s aos exteus1118lmos ter
ritórios da Prelazia de Mocamblquc, 
nsltou no dia. 30 de Setembro a Uha 
do mc$010 pomo, 13. Ell,ci' Rcv.m• o 
St:nhOr D. 'l'eodóslo de Gouveia. 

Dll6 !estas !êz parto uma procissú<J 
de I'Cins com a Imagem ec Nossa Sc
llllor~ da Fátima, sendo o andor le
'""do, oro por scnboras ora pelos ca-
valheiros de mal:~ alt:~o sl~unção da. 
cidade, entt·c cânticos fcnorosos que 
Ja;~;lnm lembrar a Cova dl\ !rln. O 
$"nhor Bispo encerrou a J)J'OC!ssilo 
lal('ndo dos mJlagrcs de ordtm fi.$1-
c,\ e do ordem moral Qt:e as nr<~rl

c;ões e o culto de No3sa Senhora da 
l•'atlma tizet·am em Portug:.l e lam 
Jazer nas suas oclóulaa. 

No C:la scgulntl' houve Missa c sc•·
nulo em honra de Nossa Senhot a da 
Fà.tlrua que de d 'a. po.~·a dia mais 
Clruqulsta 0 ooncao da nossa gente. 

Em Angola 
A dcvoçJ.o a. N.• S.• c!a Fátima es

t~ espalhe.da po1· todos os recant06 
da dloecso. 

Nas MI.Ssões que Ylsltel, quando 
acompanltel o Ex.m• Pt·elado, tive oca
.sliio do ouvir oantar tão bem como 
se canta. na. Cova da Iria. 

Os crlstlios lnd!genaa, por via de 
rt>gra., t~m um magnl!lco ouvido, 

o.pn:nucm com u ma. fau'lldade cx
naordinár!a q\lllJ.quel· mus C<\ c can
tam com sentimento e com alma. 
Para êlcs os dias 13 .são do !esta. Se 
têm a. visita c!c algum mlllSionárlo 
n1o conCcssar"se o comungar: se m'o 
a. têm, rcUncm-~e com o cateq\11~ 

ta. numa Capela. c entoam cl\ntl<..O'I 
cm honra de No:;sa Sellbora da lo'll
t!ma e rezam o Têrço. Nu Quljla IFa
?cndn perto c! a v !la. Lucnla) n..cc1·d~l 

às 4 ll.:.ras da manllá ao 001n do3 
cânticos da. Fátlmn. Mas que ruút<l· 
ca bonita I Nunca ouvi as,;!nll 

P.• Reis Lima na cRe·nascl'nCa·• 

( COII!ifi/Ul na pág . 4) 

nal a. sclênci:J. médica Julgou lrr~me
dlávelmente perdido. 

• • • 
D. Margarida Mar ia de Oliveira Maia 

- OiA, agradece a Nossa Senho.ra do 
aosãrlo da Fátima, e à Sagrada Face 
de Jesus, diversas g1·aças multo Im
portantes. 

• • • 
D. Laurinda Mimoso Ma ia 

P6rto, ~1't\.dece a Nossa. Senhora. da 
Fátima a sua cura. e tantas outras 
graças espirituais que lhe foram con
cedidas. . . .. 

Manue l Duarte Morais - Soure, 
vendo uma sua !llba, do um OllO e 
alguns meses prestes a. expirar, re
correu em seu favor a Noosa Senhora 
da Fl\tlma, prometendo publicar a 
cura, se a. obtivesse para sua !!lha. 
Teudo·Ulc sido concedido tal tavor, 

-d a 

rado de uma doenca :no estOmago, da 
qual so!t·eu durante 3 anos, sem con
seguir conserva~r no estOmago ali
mento quâst de espécie alguma. 

aecorrendo a Nossa Senhora. da 
Fl\tlma, diz ter jl\ recebido a cura 
do seu antigo sofrimento. 

. . . 
D. Mar ia Fernandes de J esus -

Arada - ova r, vem agradecer a Nos
III\ Senhora. da Fl\tlma urua. lrl'll~a 
temPOral que alcançou por sua ma
ternal ln tercessiío. 

• • • 
D. Maria José Palermo Ferrete 

Faro, reconhecida pot· \tm favor 
ccbldo, vem agradecer e. Nossa 
nhora da Flltlma. 

• • • 

r c
Se-

o. Ana de Valquaresma - PiAIS 
linfltl, diz ter alC"unc;ndo dive~a~~ 

graças do Oéu por lntcrcesJJ.o da 
Noeaa Senhora. da Fátima. Um<l de..
sas araçaa !ol conc~;dld:\ a seu m .. r :
do que esteve gravt-menle doent" nu
ma. pernlt. Os médlco.q, diz, a.ttrroa
vam que seria lne\'ltávcl a sua. amp•l· 
taeão para. qUI) o ru-.1 que nela -.ofrt., 
se não piiS8asse às outra11 partes do 
cot'J)(). As outrllB gracas foram conce
didas cm favor de pe&;oas amiga..s em 
circunstAncias difíceis cm que se en
contravam. Agradecida por t .,ls f1 · 
vorcs, aqul descJ:t mnnlfcst:~:· o· <'\1 

reconheclmen to 

Tira~em da " Voz da Fáti
ma" no mês de FeveHiro 

AJgorvo 
Angra 
Beja ... 

6 075 
19 982 

.. 042 

Francisco Luciano Garcia - Espo· Brogc: .. · .. . 87.978 
zende, diz ter tido em 1931 uma. pa- Bragança .. ....... .... . 
rallzla. do Indo Cb<lUerdo e uma. tu- Cainlbro 
berculoee 6BSea, por cuJas doencas ÉYora .. 
estivem 8 meses no Hoopli.'\1 de D . 
Maria Pia. - Boa VIsta. Recorrendo Fu nchal .. . 
depois a Nosa;\ senhora da. Fátima, Guordo .. . 
obteve a cura. do seu 1nnl, !nvor êste Lomego .. . 1 

que, reconhecido, aqui vem lloil'"" Leiria ............ • .. . 
deceJ' · Lisboa .. . 

• • • 
o. Matilde Gomes de Santana ca r· 

va lho - Li sboa , diz ter so!rhlo lmell
SO do coração. Os especlallatas diS6e
ram-lbo que, embora. tlve&EC alguns 
al!VIOII. jamais chegaria. a curar-se 
po1· completo. Jt\ sem esperanças na 
medicina. !ot a Fâtlma, contra. a von
tade dos próprios médlcoo, onde, diz, 
obtivera prtnc!plos da cura. que se 
rol acentuando. Hã j6. 4 lttlos que vi
ve com os seu.~. sem sofrimento ai· 

• 

Portolegre .. . . . . ... .. · 
Pôrto ......... ; ....... . 
Vilo Real ........... . 
Vise 11 ................. . 

Estran1eiro .. . 
Diversos ..... . 

... 

I ma F , 
a t 

• I 

1<4.959 
17 .661 

5.575 
18 544 
26.694 
I 3.43 I 
17.602 
J 1.555 
11 .152 
6 1.892 
32.056 
11.2 I 8 

----
360.416 

3.798 
I 1.886 

-- --
376 100 
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VOZ DA FATIMI\ 

Ctónica financeira 
FALA U M MÉDICO 

XXIII 

Ureia 
Os erros em polit1co pagam-se 

muito coroo; e pagam-se sempre. As 
noc;ces n<lo têm uma olmo imortal co
mo os indivíduos o por i~o pagam 
neste mundo os seus erros e os seus 
crimes que são os seus pecados. O 
Mêxico tem pago com rios de sangue 
o fuzilamento do imperador Moxil]li· 
liono e Portugal tem amargado bem 
o regecid10 .. A E~pOI"'ho nõo come
teu cru'nes desta esPéCie, mos tole
rou QI.Je, entre os closties boifOS, so 
fizes!e urno torpe propagando onti· 
.ctftlcol e que nas clossus oltos o 
corruç6o lavrasse fundo1 sobretudo no 
melo feminino. A mulher espclnholo, 
com a wo lncrfvel futilidade, foi o 
princ1Pot causadora do sangue e dos 
ruínas que hoje cobrem o • e~hóo tio 
suo pátrio ~té os jofnolístos fronte
ses que entraram em Bilbau ~ os 
tropas nacionalistas, se admiraram de 
encontrar, no meio de tantos misé
rias, homens morto~, e ruínas ainda 
fumegantes, os mulheres de beiços e 
unhas pintadas, como se nodo se es
t oves~e pos!.Ondo .. 

Doz Miguel Mauro. cm entrevisto 
publicado no e<Tribune des HatlonSII 
de 3 do corrente mês de Fevereiro, 
que o número de vítimas causados 
pelo guerra civil, entre os mortos nos 
campos de batalho e os massacrados 
no rcctoguordo, posso de um mi
lhão!. .. 

56 em Madrid foram assassinados 
pelos Comun1stos 90.000 pessoas, 
duas terços portes dos quais eram 

(Cu~tlirmarão tla J ... página). 

. . -
Seaundo 11. nnn-açao tJo a.traenté e 

vtva das peregrinações p.!.Stotnta do 
Ex.m~ c RN'.mo Sr. 0. Molses, l3lsl>O 
de Ansola. e conao, pulJllcadu rla re
vl>~t dOIII ooncmértto." Pa.4l'ca da 
Oo1 iiTCgM"..O do Esllirl <4> .Santo -
Jllldllll~goll\ e Oo'}lffi -o ré!ulo 
o. 'lllvaro ~ue audl\ 11. construir 
em r .endl uma capeta, .~n honra de 
Nos..a. Senhora. d•l htlnm. 

fattima e as l~issões 
Há no pl!ualto de H 1ila e depen-

•dent.e d& MÚI61io de Cllivinaulro uma. 
esoola-canela. dedicada. a Nossa se
nhor.:. da fttlma. Tem ap,enaà um& 
estam:pa. e queriam, Illlra melhorar 
os actos de culto. um" tmaaem do 
NOIIIII. Senhora. e run ua.rm6nlo por
t1Ull. 

Quem 0111 aludi? 
Podero mandar-n0111 ae eemolaa -

Pü'a. & eNOla.-o&llltlA lk OtlJTtocu>ro. 
De lJom Cl'ldo a.e mandMemo& para 
1&. 

No Recife • Brasil 
No dia l3 de Junho do ano paaaa.do 

fel funtladA no Recl.!o na. ca.pelA 
do bolécto ctUe oa P&dt._ da oom.
panllta al1 t6'1D, a Pia t11l11e dOI OtU· 
Y.DdOb da NOtiSa Sanb'lh âl. Pittma.. 
Nq Ala. da rundaçã.B ton.m feitas âa 
Prialelru admlsalles. El'llm ~ Tre
IIODM. 

o at P<ll' ctlante todos oe dilui 18 t6m 
vindo nova& iQW.enaB. 

Sao Já 68 com 764 cruzadOIII. 
NOIII cUa1 13 hA .MIDPl& m1Ma. e 

to~aunhão rerol mtútlalltmo coneot
rtd& e, 6 nolte, Uroo, l&datnba, pJ'á.. 
tlcr. e b6nçllo elo ss.·· Sacramento. 
tudo rematado com a Pt'OOtliBio dU 
vela&. 

De m61 pu• mt. aumenta " clovo
çl.o a N011811o 6enhora dr. l"ittma. 

Em Timor 

podres, médicos, engenheiros, advo
gados e professores. Se atendermos o 
que em tôdo o Espanha hó cêrco de 
25 milhões de pessoas, vê-se que nõo 
h6 hoje no pois vixínho quási nin
guém que nõo tenho de andor de 
luto. 

Mos a fúria dos maus, assanhado 
contra Oli podres e contra a Igreja, 
não lévou só ao massacre das pes
soas. Levou também à destru'ição do 
que o Espanha tinha de mais belo e 
precioso no seu te&auro artístico. A 
emprêso francesa de «L'IIIustroc
tion» ocoba der publicar um olbum 
com fotografias de setenta imagens 
escolhidos entre os destroços de qui
nhentos que os yet"'elli• mutolorom 
nos l)rc.vínéios de Códix, Ávila, Huel
vo, Bodalo;, Córdova, Guodolojoro, 
Tolldo, Málo~ Granado, Madrid, 
'Íiiscoie, Gi l9n, Sontoader e Sevilha. 
De 500 imagens muti lados conseguiu 
«L'IIIustroctionll obter fotografias dos 
restos. E quantos teriam escapado oo 
inquérito de «L'I.ustroction»? E 
quantos teriam sido completamente 
destruídos pelo fogo e pelo machado? 

Como amostra publoco «L'IIIus
troction» três grupos de imogen~ do 
Redentor e do Virgem Mario, com os 
olhos arrancados à baioneta, ou de
golados o machado ou crovodos de 
bolos. Foz horror pensar no ódio de 
tais facínoras contra Aquêle que mor
reu crucificado no Calvário poro re
denção do humanidade e contra Suo 
Santíssimo Mãe! .. , Mas também foz 

" - um em estilo nloderuo, com 2 tõr-
res, em OlllT, dedl~~o à Imaoulac.~ 
COncelçii.o e destln!ido a aen1r de 
futura cntedrnl. 

O outro é dccllcado & N0tJ611. Setlh<>
rn. da Fé.tlma e foi i.na.~rado llm 
13 de outubro de 1937, em Alnaro. 

A lgl'eJa está no t6pa duma bela. 
avenida e mede 40mx12m, 

Pol o sr. Jo>õé Mar!& Cardoso, ct\11ln
do comandante l.lllltll.l· do Suro, o 
autor da pr-l~altlva planta, modUlca
da. depois pelo 8l'. Ctl.pltao José SI· 
mõea Martinho que dl11!1lU pea&Oal
m,euto a. con&l.ntç«o oom todo 0 zélo 
eendo terminada. pelo Admtntatrador 
daquela ctrel.lll.llCtlçii.O ohU sr. José 
Cansado Lobo de éarvalbo. 

Deu também um arande 1mPul90 à 
obra. o sr. dr. Ra.úl Dantti.S :Manso 
Pinto Mendes Cruz. 

o M. o. Aleixo da Costa-Real, Oo
ronel·Ré&ulo dactuela loca.lldade, ce
deu ando pan~ transporte da pedra c 
areia. e êle mesmo e sua. e6J.)6sll. para. 
estimulo do seu povo, leva.vam ia oos
tas ~dra. e ar~la, l*lo exemplo do fé 
que a&'l'aatou a.trát de ai. tod0111 oe 
orllltltoe. 

A tnaucuraçilo 
di. dt.t&ncia, o 
lóaia ar. MaJor y- J'ootoUI'II.. 

veto ustatlr, apeaar 
Governador dll. Oo
Alva.ro I:Ug~nlo Ne-

À •att. xnuslca.l fOI. ~cutadll. pe
lós t.lm~os da EloOla de Artes e Ott
e1oll d • Ollly, deb&lxo di\ d1recQ4o 
do R. Padre Artur Ba.ento de &. 
~ebrou de Pontifical o Sr. Bispo 

MSisttndo quúl todOB 0111 R. Mislg. 
nárlae em cuJo l'óeto .., dtvls4n'a. a 
-lor •lstaoM aeMDl ó!IIDO no doe 
art.nlioe ~ Atnar0 e doe mesmos r&n
tiOIII. 

Judafsmo 
A ~ hHI'aloa • a. mais anu

u. do mun4o, ., M6 à vlnda de J~
eu. arJ.M, era a únloa rellctlo ver
cMdeira, poa. ..- toc10a a. povee d& 
~ ttnham calclo lia ldoiatrta. 0e 
u•ua de ~. cb&madoe t amb6m 
I •Uiitu, IIJ1D uredt~ 4ve o Mes-

. ~ tenhll 1'ittdo, IIWJ ainda eepe.. 
Na. wtl..ma. vt&lta. pa.Stbftl a Tlmor, 6111• pela aua o~tna9fio 

1!1 ..... Rev.•• o &enhor Bia.Po ele Ua.. ~~ ~ elo defcflito foram 
oau, D. JOiil6 dt. Coita Nune.s, ~ve a. amaldloo&dOII POl' ~ e mdam 1110-' 
00ft4olaçilo de lllaus'õfar ~ ~»lo. r 111 <H~ J)Or ~ 0 nnuwto. 

cismar que havendo no Espanha ton-
to clero e tontos ordens religiosos, A codo posso, quando morre uma 
o ignorância da doutrino fôsse no po- pessoa idoso, ouvem-se diálogos co· 
vo tão crasso como tois actos reve- mo êste: cde que morreu F.?»-uTi
ldm. O que êsses e outros factos mos- nho ureia, coltodinho!. •. :t 
trom, é que o ódio à Religião era Julgo o povo que o ureTo é uma 
profundo em grande porte do povo doença que moto o gente como a 
ésponhol. ~ste é que é o facto e a tisico, o côncro ou o tifo. 
explicação não é difícil de encon- Não é assim. Vou ver se consigo 
tror .•• em Portugal. explicar o assunto o pessoas que não 

A verdade é que tonto em ~po- têm conhecimentos de biologia. 
nha, como em Portugal, h6 mu1tos Durante o vida inteifa, o nosso 
católicos ou que toas se dozem, que corpo vai-se gostando constontemen
tornom a relig1ÕO od1oso com o seu te e é por isso que precisamos de 
procedimento. Onde estes cetólicos nos alimentar, poro substituir as 
são mais funestos é nos aldeias, por- substâncias que se vão gostando. 
que todos se conhecem e tudo se so- Um dos produtos do desorgonizo
be • aprecio. o homem culto e rico ção do matéria que constitue (> nos
que vive no campo ou por lá posso so corpo é o ureia, que circulo cons· 
um tempo e freqüento o Igreja com tontemente no sangue, em pequeno 
grande devoçao, mos é soberbo com dose. 
o povo simples e avaro com o pobre- Quando posso paios rins o son
zo, é ó l)ior Inimigo do Religião que gue carregado de ureia e de outros 
por 16' pode aparecer. Mos os h~ns substâncias inúteis e nocivos, oquê
soberbos e duros que se dizem cotá- les órgãos filtram-nos, eliminando-os 
licos e que porventura o são de Cre- pelo urino. 

sangue v inte o t rin ta gramas de 
ureia. 

Quatldo os rins não fllnciOl om 
bem, o que é vulgar nos vé lho3, a 
ureia nõo 1: eliminada no quantidade 
necessório e, por isso, acumulo-se no 
sangue, ~arretando po:!rturboções gra
víssimas. ~ o chamado uremio, quo 
tol'lto gent6 vitimo, 

As peSlioos que estão em risco de 
padecer de moléstias crónicos dos 
rins, precisam de submeter-se o uma 
d~to rigoroso: não devem comer cor• 
ne e a sua alimentação deve reduzir
·St! a leite, frutas e hortaliças, com 
muito pouco sol, ou mesmo nenhum, 
se o coso fôr grall'e. 

Os vélhos estão muito sujeitos o 
doenças crónicos dos r ins, do coro- , 
ç21o e dos srtérios. Por isso, devem 
submeter•• amiúde ao exame dum 
médicoJ o qual estudará o estado 
daqueles órgãos, prescrevendo o regi
mo apropriado o codo coso. 

do, como dizia o grande jesuíta An- Em 24 horas, os rins extraem do P. L. tónto Vieoro, não fazem sómente mal ;... _____ _ ...;. _ ____ ____ __ _... _________ __._..;_~-

nos aldeias, por onde possam; fozem
·no também nos profissões que exer
cem, porque os exercem como são -
com soberba e com dureza. O oficial, 
o mdgistrodo, o professor, o simples 
patrão ou capataz que troto com du
reza e soberbo oquêles que tem de• 
baixo do suo autoridade, desacredi
tam com os 5eus actos os ideias que 
professam e tornam odoosos corno os 
suas pessoas, os doutrinas que defen
dam e dizem obroçor. Deus nos livre 
dêstes fariseus que são o p1or peste 
do Religião e do Sociedade. Podem 
ser pessoas muito austeros nos seus 
costumes, muito corretos nos suas 
maneiros, muito honrados no seu pro
cedimento que poro o coso nodo dis
so presto. Se lhes faltar o caridade 
e o humildade, tudo lhes faltará. 

De certo ministro do Govêrno Pro
visório, dizta um colega de grande es
píroto que fed ia a honestidade. Dês· 
ses taos cot6iocos duros e soberbos, 
também se pode dizer qtre fedem ... o 
virtude. 

hc:heco de Amorim 

vo z D A 
Oespisa 

Trnns;>orte ............ . 1.4~7.729$52 
Frouqulns, en~b. trat'lll

partes, etc. ... ... ... 
Papel, comp. e hnp. do 

n.• 185 (379.189 e:c.) 
Na. aclmlntstraçüo ... . .. 

5.427$23 

1!1.!107$57 
181$80 

tolal . . . .. . .. . 1.510 2!6$12 
Donativos desdo 15$00 

0-citln Martins - BRl'rCITO, 20$00; 
t.J:tria. Julla - Salv. de Maaos, 20$00; 
Fl':lllcisca Mat-qucs - Benavente, esc. 
20$00; l::lmlna Ct·uz Côrte - Fun
chal, 50$00; Lttct.n<'a M~r!ÇO - Al
vntelll06, 15t00; 'Mnt·aa.raC\11. T. de 
Abt-eu - Pcona!lcl, 15$00; oelestlna 
de M. 0e11ar - Elv:l.S, 45$00; Francis
co Luis - Proenca.a-Nova, 15$00; 
Ellsa do Re~gl\t(' - Bcla.s, 15~; Al· 
da Ccl'Veh-:t. Rufino -Angula, 100iii00; 
Jo. é Freitas Lima. - 1\fnscotelos, esc. 
50$00; Condessa de Mnrga11dc - Gut
m:u·ãe.;, 20~00; P.• AbUlo Mendes -

FÁT IM A 
Barreiro. 851!00; JO<ié de Melo- Amé
r ica, 1 dolar; Mnrln Lttisn Con:• -
Põrto, 50$00; Maria Abreu cou tluho 
- Vtann do castelo, 20$00; Anóni
ma «A», 100$; Anaellna C,tbral ROSit 
- VIla R .. :u, 20$00; l\Inrla ROb.llln .•• 
- Açõrcs, 15$00; An tónio Parente 
Rlbolro - Vlann, 20$00; Mnrla P!<)
d'\d1 Pnlva - Lisboa , 1.15~00; M:ttUd·• 
Garcêa Cnl>ml - Ll.bl>oa , 65~; An
tónh Cnwetro Varell\ - !!:...tombar, 
50f00; Jo!<é de Mt!lo - América, esc. 
2~00; RUa M.!Jn.to - Po1·,n1egrc, esc. 
15f00; Alla. Almeida So.nUngo - Fct·
ro.dora, 100$00; Jo•é Dias - S .!minã
rlo dos Ol:vats, 15too; Mario. Alve.q 
Fernandes - Alagoa, 70t-OO; Maria. R . 
stlvelr:~. - América, 1 dolnr; n .• 6910 
- América. 1 dolar: , lnr i\ habt>l 
Rusro - 0\beÇO de VIde, 26$00; Abi
llo M. dos Sant.os - Pórto. 20$00; 
Teroza. Gonçalveo - I.onnda. 20$00; 
Superlom das Ir. de S. José do ClmtY 
- Mal:mac. 20$00; Mai.rlo Gomes -
Couchas, 20$00: .r.tnrla. snveh·a. - ca-----------------------------------urómta, 3 dólares; LaurlndJ. ::.r .. F. 

A CONFISSÃO 
O& pé, esticado no seu tmle dom.ln

fr\lelro, 001U a rola felpuda. da. Jaque
ta de alamares, errutcta. até às ore
lllllS. n& .temi-obscuridade do tem
plo, o ar. J0&6 da. Hortinba pet'lna
neclà tlnó\'el, de olhos cravados no 
oonfee.loná.l·lo. Ao cnbo do trlutu. anos 
de CXItilldo, ou.stll.l'&-llle aquela reso
luQi'\0 1/lllí$ 4o QUC tirar um àentc 
co1no na sua. almpllcl<lade dissera. à 
senhora, sua. mulher: m!\8 tinha-o 
prometido à nova dama. de eom
pnnblo. que a aldel1\. em p6so denoml· 
na.V& Já «o anJo do eotan e tôda a. 
~te sal:>ia. ctuo êle et·a homem dumá 
aó pala.vra. Logo na prlme.lra. somana. 
da Qull.l"CCtDA, portanto, como quem 
anatla PQl' aliJar uma car;à. J)ella.da. 
e por fruh· aquela. paz Que D. Isabe
llnh~ lhe J)rOIIIetera. como pertenca. 
únlen. doe q ue comlK'em a. lel de DetUI 
• da Sua. IereJa., abalou pnra. a. ct
dtlde l)(l(a que naquelas redondezR.S 
!liiG te aveza.va um 1111.cerdoto sequer. 

Nl\. sua ~te. com mata ou menos 
demora, sucediam-se os penitentes, 
vélh06, novos e crianças - gen~ 
humilde e cenh bem posta. 

A Ptin.ciplo & eurlOIJldo.de com que 
oe m1r11.va. como que desejando adl
vlnhar-lhea o q uo lhes I& !la &lma 
antes e depois da. pa.ssa,run pelo 
Santo Tribunal, fizera-lhe esquecer 
o tempo, ma.s aram. tlrn.vn. frc(lüento
Jlllen.l;e o relóato e, poc várias vezes 
J6, fizera. mençlto de avançar e 116 o 
detivera., o.Prlmtdo e embaraçado, a 
curta. d t.stAneta. a q uo te eneontro.
va.m allrUml\& daa Pe6908.S que aruar
dava.m a sua vez. Tinha aluda vol
tu 11 dar, oon\prru~ a fazer, una dl
nhe!lroa a receber e o peor é que o 
Banco fechavp. b d ua.e llorae parqU& 
en. 111\hado. 

avtr. jt res>a.tlWlo QUe 06 homens 
PO<III\Il\ J>llssnr 1 !rente d .. mulhe~a. 

Encheu-se de coragem e deu uns 
pas:oos ràllldamonte ... 

Rtlphlamente tam~m. uma. scnho
TII. oot•ta-lhe o caminho, pond~lhe 
<linnte um menino e <tuas me11:unas 
das qunls a. m!Us alta. que estlvota. 
observando o alentado vulto do pro
vinciano e repal'tu':l. na. dUPlll. mano
bt'll, nôlo poude conter um protesto 
!Unda que a mela. voz: 

- OTl... tititll... Mas ... 
Oomo única. resposta, num ~:esto 

bt·usco - ooi.St\ bem triste de ee v01· 
11a. Ca.aa do Deus -a aenhol'lll, - lll.e
U!ndo-se ontre aa ertançna, tomou o 
ralo>tlzlto pelos ombl'OB o fê-lo aja&
lhar junto do conf5Slonárlo. 

o s r. J08é <1& Rorttnba puxou mais 
uma. vez do relógio: uma. hora e um 
qutU'tot 

Oom o rosto afo:;ueu<to, mlll dobrou 
o joelllo em frente do altar-mór e 
saiu artebt\tadamenté. 

Ttes hor..'ls depois, no oombólo, ar
rumados os numero806 volumes. sen
tava-se ms.eaml,l{ISlo, mal dlapaet6 
coru.lgo e COln oe outl'Os e entre ês
sa outros sobressai~ a tmaaem aor
rldente e doca de o. t.a'bellnha. Por
que q U.istl'lll esta, Iaso que eue~:ara 

ao IOlnr, meter-se na aua. vtda? ... Que 
lhe importava a el11 se u suu conta.s 
com a Igreja esta.v_.m ou nAo em 
dia? ... Nilo butat•la o. cruz dOIII pesn.
dos trabalhos de c&dr. semana- d& 
sol a. 901 - para ganharem o Ct'iu a 
um homem honrado como se p reza,. 
va de ser? ... 

Abrtu o farnel. pala não tlvet'Cio 
wn tnatant~ 1\0 menos pat·a. se de
jejuar, e emquanto reconfortava. o 
oorro tentava reconfortar a alma. oom 
•Arl.lla oonslderaollets, :maa um pesar 
profundo acabnmh.a.va,.o e & resolu
çAo de n lo .ser franco oom O. Isn.beU
nb& pesa.va..lht ainda mals ta.lvez. 

ques - Oarnmulo, 20$00; Mon.s. F. 
Noguetra - Belém. 20-.oQ; do Sana
tót·Ío do ou~ão, 17$50; Concetçlio ca
mUa Pereira - Lourenço Marques. 
125$00; Noémla. Barata - LourenÇO 
Marqlle6, 45f()O; LQ.ul'!l. Graca - Lou
renço Ma.t·ttues, 45$00; Clnrctc vau 
dor Muller - Lourenco Mnrqucs, ~c. 
45$00; Clal1Me Ce.rvnlho - Louren
ÇO Marques, 25t00; B<rln Pestana. -
Lourenço Marque., 50~00; Ollnd(l 
Fon6eCO. - Lourenço 1\l;uques, 20$00; 
Dl'. José Alb. Soares - Lourcnco Mnt·
ques, 60too; Hort.ensc B. S. F'erreirJ. 
- Low-enco Marques. 151$50; Auro
ra N. S. Valente - Lourenço Mar
ques, 1ootOO; MArio. A L. Fontea; -
I.ourenc() Marquea. 80$00; Leonllde P. 
R. Valente - Lonrenco Marques, e~~c. 
60t00: Cristalina Selxas - I.om·enço 
Mnrques, 26too; OUvis de Jesw. Pin
to - Lourenço Mtu'ques, 45$00; Evan
dra da. c. Ferreh·n - Lourenço Mar
ques. ~Stoo; Elvira U>bo - Lotu·euço 
Marques, 50$00; Mtquellna Sá Couto 

- Lourenoo Marques,~ 50$00; Olstrib. 
na Igt-cja do I.om·enço M!lrqucs esc. 
953~. 

I 

o aonbo n *d\'1-J;il. *de comPAuhtn. 
da aonhora. acariciado dl!!ido a sun. 
cheaada a S. e pelo qual tnnto e t!io 
tlenerooamcntc se tem sacrlfl.cado e 
lutado, é uma. rctllldade. A fre~tuesll\ 
Já tem pllroco )>róprio para. o que 
contribuiu multo a aent-rosld:tde des
ta íiUnilln. netun nlt a alegria. ao ve
rem na sua tena o pastor das suas 
almas, o lutenncdlé.rlo entre o Céu o 
a terra, o canal 1>0r onde descem ae 
rra.c!Ul indispensáveis .t>arn bem viver 
e bom mort-er 

E à missa. dos dOm.lll$09 1: dos d~ 
santificados, entre os matt 1188fduoe l 
santa Mesa, lá ést~ o sr. JOfté d& 
Hortlnha. 

o Qué o Apostolll.do QOnsetuef ... 

M. lte ' · 
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